
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Louvado seja o nosso Senhor Jesus Cristo! 
Irmãos e irmãs, sejamos bem-vindos! Apresentemos 
as intenções que trazemos em nossos corações... 
(podem ser lidas ou ditas espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Com felicidade pascal chegamos à grande 
Solenidade de Pentecostes. Como fora prometido, 
Cristo enviou o Espírito Santo, descido em línguas de 
fogo sobre os Apóstolos reunidos no cenáculo, em 
torno da Virgem Maria e essas chamas representam 
a energia transformadora dos atos do Espírito Santo. 
Nesse sentido, peçamos que o fogo do Espírito Criador 
visite a nossa alma e abrase os nossos corações 
com os dons celestiais necessários para ter língua 
adestrada em anunciar corajosa e com retidão a fé em 
Cristo, como os Apóstolos e Maria, com os corações 
cheios da força da Palavra de Ddeus. Cantemos! 
 
3. CANTO DE ABERTURA: 70/71/72

ANTÍFONA DA ENTRADA: O Espírito do Senhor encheu 
o universo; ele mantém unidas todas as coisas e 
conhece todas as línguas, aleluia! (Cf. Sb 1,7)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, esteja 
convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 167/177

Dir.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo fiel-

mente. Reconheçamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do Pai. (Breve silêncio). 
Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que subindo ao céu, nos presenteastes 
com o dom do Espírito, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que dais vida a todas as coisas com o 
poder da vossa palavra, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, Rei do universo e Senhor dos séculos, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.

Todos: Amém!

6. GLÓRIA: 199/207

7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que, pela celebração 
da festa de hoje, santificais a vossa Igreja inteira, 
em todos os povos e nações, derramai por toda a 
extensão do mundo os dons do Espírito Santo e 
realizai agora, no coração dos fiéis, as maravilhas 
que operastes no início da pregação do Evangelho. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!

“A nós descei, divina luz! A nós descei,
divina luz! Em nossas almas acendei o amor,

o amor de Jesus!” (762)

8. PRIMEIRA LEITURA: At 2,1-11

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 103(104),1ab.24ac.
29bc-30.31.34 (R. cf. 30) ou 
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R. Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda 
a face renovai. 

Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Bendize, ó minha alma, ao Senhor!*
Ó meu Deus e meu Senhor, como sois grande!
Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras*
Encheu-se a terra com as vossas criaturas! R.

Se tirais o seu respiro, elas perecem*
e voltam para o pó de onde vieram.
Enviais o vosso espírito e renascem*
e da terra toda a face renovais. R.

Que a glória do Senhor perdure sempre,*
e alegre-se o Senhor em suas obras!
Hoje seja-lhe agradável o meu canto,*
pois o Senhor é a minha grande alegria! R.

10. SEGUNDA LEITURA: 1Cor 12,3b-7.12-13 ou 
Gl 5,16-2

11. SEQUÊNCIA: Lecionário ou 761

12. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Vinde, Espírito divino,
e enchei com vossos dons os corações dos fiéis;
e acendei neles o amor como um fogo abrasador!

13. EVANGELHO: Jo 20,19-23 ou Jo 15,26-27;16,12-1

14. PARTILHA DA PALAVRA

15. PROFISSÃO DE FÉ

16. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Inspirados pela ação do Santo Espírito, nesta 
Solenidade de Pentecostes, elevemos a Deus nossas 
preces e digamos todos juntos:

R. Por ação do Espírito Santo, atendei-nos, Senhor. 

– Concedei Senhor, à Santa Igreja e aos vossos 
ministros anunciarem os grandes feitos das vossas 
mãos e assim, evangelizar os povos e nações, vos 
pedimos.

– Iluminai, Senhor, com o dons da sabedoria e do 
entendimento as autoridades públicas, vos pedimos.

– Abençoai, Senhor, com a paz o mundo inteiro, em 
especial os países em guerra, vos pedimos.

– Ajudai, Senhor, nossa comunidade, com os dons 
do Paráclito: sabedoria, entendimento, conselho, 
fortaleza, ciência, piedade e temor de Deus, a com-
pletar e levar à perfeição nas virtudes, tornando-nos 
fiéis dóceis, na obediência pronta, às inspirações 
divinas, vos pedimos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Possam agradar-Vos, ó Deus, as preces de vossa 
Igreja, para que recebamos por vossa misericórdia o 
que por nossos méritos não ousamos esperar. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

DEUS FAZ COMUNHÃO 

 
17. PARTILHA DOS DONS: 435/436

Dir.: Somos membros do Corpo Místico do Senhor e 
do Espírito Santo procede tudo o que é necessário para 
sermos santos. A caridade é um fruto do Espírito que, 
no momento da partilha, vivenciamos. Com alegria, 
entreguemo-nos como dom da Igreja. Cantemos!

RITO DA COMUNHÃO

18. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que 
o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

19. SAUDAÇÃO DA PAZ

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).

20. COMUNHÃO: 554/555

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Todos ficaram cheios 
do Espírito Santo e proclamavam as maravilhas de 
Deus, aleluia! (Cf. At 2,4.11)

21. RITO DE LOUVOR: 819 (Pentecostes)
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)

22. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que enriqueceis 
a vossa Igreja com os bens do céu, conservai a 
graça que lhe destes, para que cresçam os dons 
do Espírito Santo; e o alimento espiritual que re-
cebemos aumente em nós a eterna redenção. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

23. RITO PARA APAGAR O CÍRIO PASCAL: 138
(Terminada a oração depois da comunhão o que 
preside se dirige junto ao Círio ainda aceso e faz 
uma breve introdução à liturgia da luz:)

Dir.: Irmãos e irmãs, na noite na qual se deu vida ao 
alegre Tempo Pascal, o “dia de cinquenta dias”, no 
momento de acender o Círio, nós aclamamos a Cristo, 
nossa Luz. E a luz do Círio pascal nos acompanhou 
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w	 Se oportuno, pode-se fazer uma procissão, com as sete velas 
acesas, representando os dons do Espírito Santo, na procissão 
de entrada ou antes da Liturgia da Palavra, acompanhada de 
um canto (762). As velas podem ser postas junto ao Ambão.

w	 Pode-se colocar, se oportuno, um ícone do Divino Espírito 
Santo perto do Presbitério.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade; por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 19/05: Aniversário de Ordenação do Pe. Antônio Peroni Filho
w	 19/05: Aniversário Natalício do Pe. Cristian Bitencourt Lopes 

de Melo, EP
w	 19/05: Aniversário Natalício do Pe. Renzo Flório, FMI
w	 20/05: Aniversário de Ordenação do Pe. José Luis Fuentes 

Rodriguez, SJ
w	 20/05: Aniversário Natalício do Pe. Alexandre Ferreira de Souza
w	 21/05: Aniversário Natalício do Pe. Adilson Oliveira Silva
w	 22/05: Aniversário de Ordenação do Pe. Renzo Flório, FMI
w	 23/05: Aniversário de Ordenação do Pe. Jairo Antônio de Souza
w	 25/05: Aniversário Natalício do Pe. Álvaro Augusto Negromonte 

Pereira, SJ
w	 25/05: Aniversário Natalício do Pe. Pedro Henrique Silva do 

Nascimento

25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe da Igreja, 
	 Memória. Gn 3,9-15.20 ou At 1,12-14; Sl 86(87),
	 1-2.3 e 5.6-7 (R. 3); Jo 19,25-34.
3.ª-feira:	 Tg 4,1-10; Sl 54(55),7-8.9-10a.10b-11a.23 (R. 23a); 

Mc 9,30-37.
4.ª-feira:	 Tg 4,13-17; Sl 48(49),2-3.6-7.8-10.11 (R. Mt 5,3); 

Mc 9,38-40.
5.ª-feira:	 Tg 5,1-6; Sl 48(49),14-15ab.15cd-16.17-18.19-20 

(R. Mt 5,3); Mc 9,41-50.
6.ª-feira:	 Tg 5,9-12; Sl 102(103),1-2.3-4.8-9.11-12 (R. 8a); 

Mc 10,1-12.
Sábado:	 Tg 5,13-20; Sl 140(141),1-2.3 e 8 (R. 2a); Mc 10,13-16.
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nestes cinquenta dias e contribuiu não pouco a nos 
fazer recordar a grande realidade do Mistério pascal. 
Hoje, no dia de Pentecostes, ao fechar-se o Tempo 
da Páscoa, o Círio é apagado, este sinal nos é tirado, 
também porque, educados na escola pascal do mestre 
Ressuscitado e cheios do fogo dos dons do Espírito 
Santo, agora, devemos ser nós, “Luz de Cristo” que 
se irradia, como uma coluna luminosa, que passa no 
mundo, em meio aos irmãos, para guiá-los no êxodo 
em direção ao céu, à “terra prometida” definitiva.
Veremos agora, no desenrolar do ano litúrgico, res-
plender a luz do Círio Pascal, sobretudo em dois 
momentos importantes do caminhar da Igreja: Na 
primeira Páscoa que viveram os seus filhos com a 
recepção do Batismo, e por ocasião da última Páscoa, 
quando, com a morte, ingressarão na verdadeira vida.

Dir.: Cristo, luz do mundo!

Todos: Demos graças a Deus!

(Neste momento se canta o Hino Pascal “Cristo 
ressuscitou”, nº 138).

(Terminado o Hino Pascal 138, o dirigente faz a 
inclinação ao Círio Pascal, e o apaga. Depois, voltado 
para o povo, diz a oração).

Oremos (pausa): Dignai-vos, ó Cristo, nosso dulcíssi-
mo Salvador, de acender as nossas lâmpadas da fé; 
que em Vosso templo elas refuljam constantemente, 
alimentadas por Vós, que sois a luz eterna; sejam 
iluminados os ângulos escuros do nosso espírito 
e sejam expulsas para longe de nós as trevas 
do mundo. Fazei que vejamos, contemplamos, 
desejamos somente a Vós, que só a Vós amemos, 
sempre no fervente aguardo de Vós, que vives e 
reinas pelos séculos dos séculos.

(E toda a assembléia aclama, cantando):
Todos: Amém! Amém! Amém!

 
23. NOTÍCIAS E AVISOS

24. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus, o Pai das luzes, que iluminou os corações 
dos discípulos, derramando sobre eles o Espírito 
Santo, vos conceda a alegria de sua bênção e a 
plenitude dos dons do mesmo Espírito.

Todos: Amém!

Dir.: Aquele fogo, descido de modo admirável sobre os 
discípulos, por seu poder purifique os vossos corações 
de todo mal e vos ilumine com o esplendor da sua luz.

Todos: Amém!

DEUS NOS ENVIA

Dir.: Aquele que na proclamação de uma só fé reuniu 
a diversidade das línguas vos faça perseverar na 
mesma fé e por ela passar da esperança à plena visão.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: Levai a todos a alegria do Senhor ressuscitado; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe. Aleluia, Aleluia!

Todos: Graças a Deus. Aleluia, Aleluia!
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Prezados irmãos e irmãs, bom dia!

O Livro dos Atos dos Apóstolos narra o que 
aconteceu em Jerusalém cinquenta dias depois 
da Páscoa de Jesus (At 2,1-11). Os discípulos 
estavam reunidos no Cenáculo e com eles estava 
a Virgem Maria. O Senhor Ressuscitado disse-
-lhes para permanecer na cidade até receber 
do alto o dom do Espírito. E isto manifestou-se 
com um «fragor» que, repentinamente, se ouviu 
vindo do céu, como um «vento impetuoso» que 
encheu a casa onde eles estavam (cf. v. 2). 
Portanto, trata-se de uma experiência real mas 
também simbólica. Algo que aconteceu, mas 
que também nos transmite uma mensagem 
simbólica para toda a vida.

Esta experiência revela que o Espírito Santo 
é como um vento forte e livre, ou seja, dá-nos 
força e liberdade: um vento forte e livre. Não 
pode ser controlado, impedido, nem medido; 
nem sequer se pode prever a sua direção. Não se 
deixa enquadrar nas nossas exigências humanas 
- procuramos sempre enquadrar as coisas - não 
se deixa enquadrar nos nossos esquemas e 
preconceitos. O Espírito procede de Deus Pai e 
do seu Filho Jesus Cristo, e irrompe na Igreja, 
irrompe em cada um de nós, dando vida à nossa 
mente e ao nosso coração. Como diz o Credo: 
«É Senhor e dá a vida». Tem o senhorio porque 
é Deus, e dá vida.

No dia de Pentecostes, os discípulos de Je-
sus ainda estavam desorientados e apavorados. 
Ainda não tinham a coragem de sair em público. 
E também nós, às vezes acontece, preferimos 
permanecer entre as paredes de proteção dos 
nossos ambientes. Mas o Senhor sabe chegar 
até nós e abrir as portas do nosso coração. Ele 
envia sobre nós o Espírito Santo que nos envolve 
e vence todas as nossas hesitações, abate as 
nossas defesas, desmantela as nossas falsas 
seguranças. O Espírito faz de nós novas criaturas, 
tal como fez naquele dia com os Apóstolos: 
renova-nos, faz de nós criaturas novas.

Depois de ter recebido o Espírito Santo, 
eles deixaram de ser como antes - Ele trans-
formou-os - mas saíram, saíram sem medo 
e começaram a anunciar Jesus, a pregar que 
Jesus ressuscitou, que o Senhor está conosco, 
de tal modo que cada um os compreendia na 
própria língua. Pois o Espírito é universal, não 
nos priva das diferenças culturais, diferenças 
de pensamento, não, é para todos, mas todos 
o compreendem na própria cultura, na própria 
língua. O Espírito muda o coração, dilata o olhar 
dos discípulos. Torna-os capazes de comunicar 
a todos as grandes obras de Deus, sem limites, 
indo além das fronteiras culturais e religiosas 
com as quais estavam habituados a pensar e a 
viver. Torna os Apóstolos capazes de alcançar 
os outros, respeitando as suas possibilidades 
de escuta e de compreensão, na cultura e lin-
guagem de cada um (vv. 5-11). Em síntese, o 
Espírito Santo coloca em comunicação pessoas 
diferentes, realizando a unidade e a universali-
dade da Igreja.

E hoje diz-nos muito esta verdade, esta 
realidade do Espírito Santo, onde na Igreja exis-
tem pequenos grupos que procuram sempre a 
divisão, separar-se dos outros. Este não é o 
Espírito de Deus. O Espírito de Deus é harmonia, 
unidade, une as diferenças. Um bom Cardeal, 
que foi Arcebispo de Gênova, dizia que a Igreja 
é como um rio: o impor tante é permanecer 
dentro; não interessa se estás um pouco deste 
lado e um pouco do outro, o Espírito Santo faz a 
unidade. Ele usava a figura do rio. O importante 
é permanecer na unidade do Espírito e não olhar 
para as pequenas coisas, se estás um pouco 
deste lado e um pouco do outro, se rezas desta 
maneira ou daquela... Isto não vem de Deus. A 
Igreja é para todos, para todos, como mostrou 
o Espírito Santo no dia de Pentecostes.

Hoje peçamos à Virgem Maria, Mãe da 
Igreja, que interceda para que o Espírito Santo 
desça em abundância, encha o coração dos fiéis 
e acenda em todos o fogo do seu amor.

Solenidade de Pentecostes – Papa Francisco
Regina Coeli

Domingo, 23 de maio de 2021
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